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LINGOAGEM INFANTIL HISPANHOLA (1) 


A lingoagem das creanças, como toda a lingoa= 
gem, como todas as cousas, não se lórma num momen- 
to, como, segundo nos diz o Genesis, se formou a luz. 
Y; hor! haverá luz, e hotve luz. À iingoagem infantil 
fórma-se por uma serie de crescimentos e transforma- 
ções interiores e exteriores, que são, como os graus de 
qualquer crescimento, lentos € inapreciaveis. Acaso no” 
pranto-com- que a creança saúda a sua entrada na vi- 
da, mero producto da mudança de temperatura que 


(*) Esta 1.º Contribuição traduzo-a de um artigo 
intitulado Titim (nome infantil de Joaquin) que o mew 
amigo & activo foliclorista sevilhano,o snr. À. Machado yº 
Alvarez, publicou no jornal hispanhol La Tribuna. O» arti- 
go O oilerecido 20 distincto professor qustriaco, o sar. Dr. 
Hugo Schachardt. Não tradazo senão à narte que propria- 
mente se vecupa do assumplo, € deixo ao auetor a Tes- 
vonsabilidade das suas atiirmações. Consta-me que este” 
artigo foi ou vae ser traduzido em varias linguas exras 
peninsulafes. | 

E de esperar que O sr. Machado contimie nas Suas 
observações, com O que presta um serao Asciencia. 
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experinienta ao sair da cstufa, em que vify, para o 
ar livre, estão os germens da lingoagem humana. Des- 
de esse primeiro pranto até à edade-de tres annos,pou- 
co mais ou menos, a creança lórma o seu primeiro 
vocabulario,—uma lingoagem completa. Desde aquel- 
to momento até esta edada, convem observa-lo, sem 
descançar, a todos os momentos, e ir notando cuidado- 
samente todos os sons, e as articulações que elles pro- 
duzem: ali encontrarão os philologos e os phonologis- 
tas materiaes importantissimos para os seus estados e 
talvez a chave para a resolução de graves problemas. 
Para esta tarefa no emtanto requer-se uma serie de 
condições especialissimas, tempo, paciencia, amor ao 
assumpto, educação acustica e masical,c meios graphicos 
adequados para conservar e tambem poder reproduzir 
O que se ouve: sem tal concurso de meios e de quali- 
dades no observador não se póde adeantar um passo. 
No Averiguador, periodico quinzenal que o sr. D. José 
Maria Sbarbi dirige em Madrid, vi reduzido a syllabas 
o canto do rouxinol; aquelle trabalho, se a memoria 
me não é infiel, foi o resultado da observação de um 
alemão ilustre, durante dez annos. A lingoagem das 
ereanças requer não menos paciencia nem menor som- 
ma de conhecimentos. A falta de educação acustica ese 
terilisa os melhores esforços; a observação do mundo 
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exterior, tão desenhada pelos nossos philosophos, ; 
segundo me parece, uma das obras de arte mais Impor- 
tantes é mais difficeis. Para estudar a lingoagem das 
ereancas, como qualquer phenomeno phonetico em 
geral, é preciso não só querer, senão tambem saber 
ouvir. Lembro a este proposito que, fallando um dia 
com o illustre philologo a quem dedico este artigo, el 
le ma dizia: 

——Repita, repita Y. a palavra jo. 

Ao repeti-la pela terceira vez, disse-me com gran 
de espanto meu: 

— Na palavra 70, que V. pronuncia, ha um d, 

—Como um d'? perguntei eu. 

— Sim, me replicou; sôa como se V. dissesse 
dio. 

&e não fosse tão grande a auctoridade do meu 
amigo, julgaria uma brincadeira a sua affirmação; mais 
tarde suppuz encontrar nella a explicação do lacto de 
o povo ándaluz dizer dyendo em vez de gendo. À edu- 
cação acustica foi considerada por mim, deste 0 dia 
d'aquella conversa,como indispensavel, como condição, 
sine qua non, para esta especie de estuios e que ch- 
tão nada sabia e de que hoje nada sei. A educação 
acustica é inteiramente necessaria para taes investiga- 
cões: Afim de as levar a cabo, com exito, necessita-se, 
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antes de mais nada,de uma cireumstancia que não espes 
ro poder obter naHliszpanha durante ainda muto tempo, 
circumstancia que seria a primeira de todas e que tal- 
vez se possa conseguir na Ínglaterra ou na Aliema- 
nha, ou em outros paizes mais adeantados do que O 
nosso: refiro-me à associação da mulher a estes estu- 
dos. Ellas, dotadas de maior paciencia, de maior deli- 
exdeza de sentido do que nós, e, numa palavra, de 
melhores condições para estas observações do que 
talvez sem motivo chamão pinharias, sem pensarmos 
gue, segundo a inspirada poetiza Estevarena 
Grandeza y poderio 
Existe en lo pequeio: 

Quien sabe? Pucde ser que no se pierda 

Ni hoja de flor, ni humano pensamento! 
poderião dedicar-se a esta tarefa. Os nomes de Miss 
Busk, a ilustre colleciora do Folk-Lore de Roma, de 
C. Michailis em Portugal, da S.º €. Coronedi Berti 
em lalia, de Mad, Reinsberg-Duringfeld na Belgica, 
e Fernan Caballero e tambem a Seinorita Maspons na 
Hispanha, bastão: por si sós para provar até que 
ponto estas Investigações,ramo do Folk-Lore, poderão 
desenvolver-se com o concursodo bello sexo. 

Emquanto se não realisa esta feliz clrcumstancia, 
ou pelo menos se não prepára nesses paizes do Nose, 
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mais tenazes, reflexivos e proprios para à sciencia do 
«que os meridionaes, as investigações sobre a lingoagem 
das creanças são inteiramente impossiveis. Enver- 
gonhar-me-hia, se me não animasse um nobilissimo 
proposito, de trazer a publico os tres ou quatro insi- 
gnificantissimos dados que com o affectuoso auxilio de 
minha mãe e senhora pude recolher durante um bre- 
vissimo pertodo de interrompidas observações, — dados 
que, com a percipitação anti-seientifica do caracter do 
que vive nesta bemdita terra, me forão suficientes pa- 
ra estabelecer cá comigo uma hypothese com a qual 
explico Titin corresponde perfeitamente a Joaquin 
como Totó a Salvatore e Eala à Juana, como cu chas 
mava, segundo me dizem, a uma antiga creada que, 
com minha mãe, tomou parte nos trabalhos da minha 
criação. 

Não sei se diga segundo as minhas proprias 
observações (lão imperfeitas forão) se segundo o que 
imaginei a respeito d'eitas, é depois dos primeiros 
prantos, complexo de sons e talvez de articulações le- 
vissimas que não posso decifrar nem distinguir, que, 
aos tres ou quatro mezes, vem o classico aj...jóo 
com que a mãe, discipula da creança, a incita a com- 
pletar o esforço a que à natureza a provoca. Não é 
pois 0 que chamamos uma vogal, nem uma consoante, 
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nem um monosyllabo o primeiro indício com que se 
anpuncia O primeiro germen, perceptivel da Jingoagem 
humana. Sobre este interessante vocabulo, que não 
tem, que saibamos, signilicação conhecida, nem re- 
conhece outra origem a não ser o desejo que a mãe 
mostra de favorecer os estorços naturacs da creança pa- 
ra o pronunciar, não nos é dado dissertar com os con- 
venientes conhecimentos linguisticos; permitta-se- nos 
chamar à attenção sobre q cardelor gultural forte (a 
41 grega) da primeira consoante emprega da e sobre o 
a que a procede e o o quea termina. Do a ao o ha 
uma verdadeira escala de sons e uma infinidade de 
matizes sonoros inapreciaveis, ligar dos pela gultui ei que 
lhes serve como de nexo. Antes de pronunciar Open 
jôo que a mãe lhe diz, a creança repetiu mil veze ae 
guma cousa que se poderia ni: resentar acaso por um 
ah. «hõo, ag. ..gõo. O aj... .jóo que é uma das pri- 
meiras, senão a primeira, ER uraças, das habilidades 
(obras at listicas) da croança, é para mim, um dado 
que me faz pensar que 0 organismo não produz tal- 
vez na primeira epocha da vida esses phenomenos pho- 
neticcs que chamamos vogacs e consoantes, Nas creau- 
cas, ou antes, nos meus filhos, observei sons, que eu 

poderia chamar quituralisações, una especie de ghahagh 
gghoghaah, em cuja terminação julgava escutar sempre 


a po A E 


3 
como que o som de uma vogal.Ha em todas estas gutlura 
tisações alguma cousa de análoga aos graus expressos 
polas letras arabes que Glairo na sua grammatica 


“ig 


Hé-ha-kha (que aqui chamamos já) e o ghain, e algue 


ma cousa parecida tambem com O digamma colico. 
Seja porém como for, parece que as gulturaes são as 
primeiras letras que Se fórmão nos primeiros mezes 
da vida infantil; lettras gutiuraes OU esforços, não sei 
se conselentes se inconscientes, Que prepatão 08 Of- 
gãos buccaes para O desempenho das suas complica- 
das funcções. Após estas primeiras manifestações, -— 


que teem alguma cousa do grunhido, mais ou menos 


elaro, de certos mammiferos, que mais parecem movl» 


mentos reflexos do que conscientes,e sob os quaes parece 
às vezes transparecer uma complexidade de elementos 


phonetieos que hão de ser duas palavras em um valor 
certo, taes como aghua-—aqua,—suecede um segundo 


periodo que começa de ordinario 205 dez ou doze m8- 


zes. | 

Nesta edade, ou um pouco mais tarde, segundo 
o sou grau de desenvolvimento, principião as creanças 
a pronunciar manosyllabos isolados de caracter labialé 
o pa-pa-ma-ma, e poucas vezes me gu pe, occupa um 
periodo mais ou menos largo, em que cada um se 63- 
ça de observar, sem notar progressos. À creança pare 


x 
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ce um rado que não aceria a juntar as syllabas; pa- 
Teco o periodo das lingoas monosyllabicas: o pa, O 
ma, no emianto, e o fa eo te, que vêsm depois de és- 
tarem formados todos os dentes, soão claros, distincios, 
com individualidade, coro certas noias e syllabas dos 
passaros. | | ? 

Tenho uma vaga ideia de que alguns philologoi 
lingoagem ao canto das avês; 
ignoro compleiamente o fundamento scientifico desta 


- ctado he oido campanas sin saber en donde; porém, so- 
ja como fór, e sem pretensão de nenhuma especie, 
chamo a attenção dos philologos para “este periodo 


riodo em que, e ainda depois, se observão nelias mo- 
 Vimentos graciósissimos de braços, analogos aos mo- 


Ao emprego dos monosyllabos (em que entrão 
labiaes) pa, ma, ba, o ultimo dos quaes dá origem 
ao joguinho infantil que consiste em pequenas palma- 
das que a mãe ou a ama imprimem á boca da crean- 
ça* fazendo-a dizer ba baa baaa baa baga, —e ar 
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emprego dos menosyllabos (em que entrão dentaes) 

tã ou tê, segue-se a propunciação de outras consoan- 

tes, cuja ordem de apparecimento não podemos, por 

falta de eoracem e de paciencia, observar. Neste pe- 

viodo, isto é, dos dezoito mezes em: deante, começão 

as ereanças não só à promanciar outras consoantes, 

além das indicadas (2, p, 1h; t), mas a repetir os mos - 
vosyllabos, juntando-os, como por ex.: papá, mama, 
tia. Meu filho José, aos vinte mezes de edade, dizia 
as seguintes palavras, que copio de uma nota da mi- 
nha carteira: 


À papa 9 fo 
2 mamas LO osa 
+» tete 


ts 
& taia ta pa 
ud 4 a E » ak vi 
o RE: Lo ma 
É AMA AA É FE Sa NY E 
E» emo ie d ape 
pr A el q RR RA | e 
4 oghe 415 uenseha 
o fa e ab 
o ia 16 abs 


j | 
A'cerea destas dezaseis palavras que formarão, 
com alguma leve omissão, o vocabulario de meu filho 
José aos vinte mezes de edade, não farei mais que 6s- 
tas observações: que. com ró queria dizer flor; com 


“* 
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rara, bota; com vencia, muchacha; com ARA, água; 
com Pa, pan; com ecra, Concha (nome da crea- 
da); e com terre, tio Pepe. O e, como se vê, e ou= 
tras consoantes, não as pronunciava; o f foi, dentro as 
citadas, a ultima que elle pronuncion, e por certo quo 
teve por mestre della a um lindo gato negro, o qual, 
se, por milagre, o arrebunhou poucas vezes, sem es- 
pecie alguma de milagre, lhe ensinou a pronungia dó 
f, fazendo ff, som que elle pretendia imitar. 

Meu filho Joaquim, que tem hojelaporoximadamen- 
te a edade de seu irmão José no anno de 18813 dis- 
punha ha pouco mais de um mez, isto é, aos dezanovo 
mezes de edade, do seguinte vocabulario, já notavel- 
mente enrquecido; qne transcrevo com a sua signifi- 
cação usual: 


1 Papá 10 Pepe Pepe 
2 Mamã 11 ubi sub 
> Papa 12 riná erinar 
& Nene | 13 ahua Ra 

o Titin o Mk aba | Pie 
O Tetin | Joaquim 45 abr abrir 
7 Caquin 16 cocos  mocos 
8 baar bajar 17 cocón' 


TE O ncarnacion 


O feed 


y + 

13 
19 cocó aa 25 aiya o silla 
20 cacon + Encarnacion 26 erá cerrar 
24. ashon | 27 coca toca 
 peraii TOS RARA (UA 28 Quica Francisca 
23 Teie  Pepeycarrete 29 ntá sentar 
Qt no > 30 tata - zapatos 


Vamos fazer algumas ligeiras chservações sobre 

es te vocabulario, tambem interrompido, e o anterior. 
Ambos os meninos pronunciavão na edade de onze 
mezes O p, 0 mM, 0 t; O / não o pronuncioto primeiro 
alé aos vinie mezes, e o segundo até haverá quinze 
dias, isto é, 20s vinte e dois mozes. Aquelie pronun- 
ciou och na palavra eche (leche) e ocha (Concha), es- 
forçar do-se por repetir o nome da creada do então, 
Concha; este, pelo contrario, pronunciou primeiro O 6 
que aquelle não pronunciava, esfarçando-se por dizer 
o nome da rapariga que-hoje o cria, à qual chama Co- 
côn, Cancóne Ashón (Encarnacion). Na lingoagem do 
primeiro predominárão, primeiro o / e depois o ch (que 
se achava na palavra Concha); no segunco o q ou € 
forte (que faz parte da palavra Encarnacion). No se- 
gundo vocabulario falta o / e igura em iroca 0.6 que 
altava n'aquelle, o 7 suave, on que só existia naquelie 
“na palavra oucha, co sh analogo ao sh inglez nas pa- 
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dee 
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javras she, shorê, etr., eo y em vez de il na palavra 
silio que os andalvzos dizem siga. Exa quanto aos ele- 
“mentos vogaes é muito mais rico o s segando vocabula- 
rio que O primeiro, mais 5 Taqueile o odem Teduzir-se; a. 


Ei Hd ORE | 
q o o 
Qd oe 
eiser OU 
u aa 


cm quanto que no segundo 


O — mes) ad ce v s00 7 
Ms MO ira 


eg ea 
viam 0a 


Er remos com clieiio poder: aj lirmar, em vista, des 
abuiarios mencions dos, quê em todas as vores in- 
fantis, é tanto monosgliabisas coma dessylabicas, não em- 
tra senão uma conscanie como componente, Qu is colada 


Y ue: 


Como cm pa, ou repeuda Como o Papa, as Er tarços, 


na epocha « (no alludiros, dizem papa, mama, tata, 
porém nunca paia, lapa, maia. Às palavras cocón, cu- 
com, cuncón c ainda ashón (6 sabido que os audaluzes 


ad Y a 


e 


ed 


E 
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provuncião o € como s (*) e dizem Encarnaston par 
Encarnacion) e Duica em vez de Francisca, obede- 
“ cemá lei que, segundo cremos, presidiu á formação das 
palavras Caguin, Tetin e Titim. Em Guatemala porém 


a Í * o. A A 0a golos Ro AM Ea jo E 
e no Mexico, segundo me informa meu pae, diz-se 


, y HA : do 5 | 4 a f e “a PRA Pa 2 
Quico e Quita em vez de Francisco o Francisca. 


- (') Entenda-se 0 5 castelhano 8 não O portuguez, 
que na palavra Encarnosion valeria 3. (N. do T.) 


LINGONGEM (INFANTIL: PORTUO BZ 


e pica RAS, OBSBRVAÇÕE 3) 


“ Assim como, em geral, o homem não morre deuma 
vez, mas por partes, podendo o até dar-se O caso, appa- 
rentemente paradoxal, de ter cessado a vida, na accep- 
ção vulgar do termo, € comtudo os tecidos do órganis- 
mo continuarem a viver durante um per todo mais ou 
menos longo, segundo à constituição molecular deltes, 
a abundancia de elementos nutritivos, etc. — assim 
tambem não nasce intel ramente formado. 3) systema 
muscular, o cerebro, Os dentes, et: . desenvolvem-se à 
pouco é pouco. 

tom este desenvolviment o gradual dos orgãos ha- 
via de evidentemente coincidir o das funeções, e por 
tanto o da faculdade da lingsagem articulada. 

Alguns escriptores se têm já pag da lingoa- 
cem infantil, comg Taino na sua obra É Intelligence 
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(vid. tambem Revue dé Anthro ologie, V, 345), Eg- 
ger no opusculo Observations dreiloiito sur le déve- 
loppement de Pintelligence et du langage chez les en- 
fants, B. Perez no livro Les trois prémicres amnées de 
Venfant (que se acha resumido na Revue Scientifique 
de novembro de 1878, pg. 422 sq.), e, além dos 


mencionados, outros, cujos trabalhos só conheço por 
criticas ou indicações bibliographicas, como Schultze | 
(Die Sprache des Kindes (!) ), Francesco Corazzini 
(1 componimenti minori della letteratura popolare ita- 
lana, etc. (2) ) A Revue dê Anthropologieg 1 (2.º se- 
Tie), 546, consagra uma critica favoravel a um traba- 
lho do professor Tamburini sobre physiologia e patho- 
logia da lingoagem. 

Em Portugal, porém, como o snr. Coelho disse no 
citado n.º do J. do Commercio «ninguem se occupou 
ainda do assumpto», e por isso vou aqui fazer umas h- 
geiras observações: a respeito da lingóagem infantil de : 
quatro crêanças portuguezas. | 

'A lingoagem infantil comprehende várias questões; 
o | 

() Apud Ad. Coelho in Jornal do Commercio, n.º 
“5E2, onde se citão varios trabalhos antigos e modernos 
relacionados com o assumpto. 

(? Apud El Folklore andaluz, 425, onde lhe é dedi- 
cada uma noticia bibliographica. | 
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'mas é sómente da phonetica que aqui tracto, e ainda 
assim, como já dei a'entender, incompletamente. Mais 
tarde espero voltar ao assumpto um pouco mais de va- 
Para maior simplicidade, designo por lettras'as 
quatro créaniças que observei: “A representa um meni- 
no de 4 a 5 annos, da Extremadura; B uma menina 
de 5 annos é-1' mez, do Porto; € outra menina do 3 
antios e 9 mezes, da mesma cidade; D um menino de 
“k annos, tambem do Porto. | cu 9 
Como estas observações não são completas, é-me 

“perimittido seguir qualquer ordem. | É m 
= Começo pelo/c. A ereança A dizia tála (==eal),'tá- 
“ta (==carta), tâma (==cama), póto (por tópo==corpo), 
tarrinha (carninha), tássa (==casá) (3). 
o A 

“€) Ecger cita os seguintes factos phoneticos de uma 
creança de 4 annos: crop (=trop), cravailer (==travatl- 
ler). Pg. 49.==Beaunis (Nouveaus elements de physiologie 
“humaine, 2d.) cita na ling. popul. fr.: mékié (=mé- 
tier), amiliê (=amitit). Pa. 959,.—Ch. Joret (Du C dans 
les langues romanes) fornece O seguinte: quien (=Lien) 
giuei (Dieu). Pg. 12. E' 0 inverso dos casos apresenta- 
“dos por mim, mas vê-se ahi à relação entre a guttural é à 
“dental. O mesmo Joret, em nota, transcreve estás linhas de 
M. Miúltero Dan tes langues des iles Sandwich k et é se 


“confondent tellement qu'il est'impossible à un etranger de 
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A mesma creança fazia a apherese do d em êntes 
==dentes), ênto (==dentro), lheio (==dinheiro), com- 
“quanto dissesse dédos. | 

Incidentemente fica indicada a correspondencia de 
lh a nh ('). | (ER PSA 

A creança B dizia ani (==alh), nuss (=—luz); a 
creança ( dizia nétas (==lettras) (*). SE q 

“A creança B dizia féias (—orelhas), juéios mas 
tambem juéilhos (joelhos); € dizia tambem néras, juéios 
e bemeio (vermelho), béia (==velha); D dizia berméio 
e mémeio (==vermelho), róia (==rolha), ráiár (==ra- 
lhar, à (==lh'o), ie, isto é, à-e com accento no e como 
em que (==lhe), arróio (==arrólho), Júio (Julho), sar- 
rái-er-o (=sarralheiro), pái-ei-ro (==palheiro), Mái-ei- 
ro (—Malheiro), etc. (*). | 


dire si ce qu'il entend est un son guttural ou un son den- 
tal.» Cfr. pg. 61. 

(9 Cfr. port. Dianho (==Diálho): 

(*) Gonheço o caso pathologico de um sujeito do Mi- 
nho, o qual substitue sempre w al, ex.: Néite (Leite), 
ani (==alli), etc. iz 

(º). Ha aqui um facto geral de substituição do i ao IA; 
cfr. o que ea escrevi na Revista de estudos livres, pg, 91, 
sobre os dialetos hispanhoes.—Na pronuncia franceza, pelo 
menos de Paris e do Norte, 01 molhado desappareceu; as-- 
sin se diz: má-y e não ma-l? (=maille), pd-y' e não 


mm 
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O r entre vogaes troca-se por |: creança U: piles 
(=pires), cála (==cara), pála (==para), melenda (== 
merenda); creança B: cála (=cara), chouliço (==chou- 
FIÇO). 

Vejamos agora alguns grupos de consoantes em 
que o segundo elemento é r. Tanto a creança B como 
G tractavão do seguinte modo esses grupos: 


b==br: banco (==branco), bébe (==breve), bitar (=bri- 
tar), caba (==cabra); 
p==pr: pato (==prato), póbo (=próvo) (”); 
f=fr: fanga (==franga), fancez (=—Irancez); 
ddr; dama (==drama), dagão (dragão); 
t=—tr: tóca (==troca), tubéum (==trovão) (8); 
td): 


Os grupos cl, gl, fl, plerão conservados na pronún- 
cia de O e B. e 


“pá? (==paille). Este facto foi já verificado pelos philolo- 


gos francezes, como E. Littré (Diction., lettra L), G. Pa- 
ris (La vie de Saint Alexis, 1872, pg. 101), A. Darmeste- 
er (in Rev. Scientaf., Jan. 1878, pg. 677), etc. 

(*) A creança C dizia: plóbo e póbo (=próvo). 

(8) E dizia kúble (==trave); B dizia tábe (==trave). 

(”) C dizia gáia (==gralha); B gálha. 


Nos meus apontamentos tenho da ercança D: quad 
(==pvaxa), polo (= TEpaio, taquina (==iraquina); da 
creança A: iúba (=cabra), lhio (==livro) (1). 

Ur eae aut de em: 

Inésio (= esto), Tneshina (= Ernestina), crean- 

ças B e C; cangiro (carneiro), A,B el. ! 

A cr ut O dizia Sibina Silvino, o age no- 
e ela car 

Eis algumas metathesos: creança A: páca Es 
po), pó) das ar canças Be ( dizião 


pádilo e o as palavras mais dilficies HARE e rá- 
bido (1'). 


À creança U dizia o assim: ráima, é rár ma. 
Nota-se aqui a tendencia para simplificar a palavta, con- 
servando o accento tontco, que, nas lingoas romanicás, 


é como que o centro de gravidade, d ella dh Estopro- 


(10) Cfr. por ex. quarenta-==quadraginhh 9 ab ol | 

(at ia lingoa adulta ha por ex.: belga (==lat. efa 
próbe (==pobre), etc. —No Vocabulaire tourangea de A. 
Bracbet ha Dor ex. tumot (=mulop. Romania, 1, 91. ET 
metathese É um dos processos irequentes day gira, dos, De- 
dreiros: tápor (=porta), elo. 

(2) Na Rev. Scientifique de Nov. dé 1878, po. h9s, 
lê-se a respeito de uma creança de 19 tmezes: «Elle debuta 
en roproduisant la dérnitre syllabe tonique, des mois, dont 
elle modifiait Particulation conformément à la lói da moin- 
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al Ns EA 
gosgo nota-se ainda com a reduplicação da syllaba to- 
nica em certos termos peculiares à lingoagem infantil, 
como ti-ti (==lia), etc. (*). 


Do que deixo dito no texto e nas notas se vê que a 
lingoagem infantil ofisrece phenomenos que se obser- 
vão na lingoagem adulta. Às analogias augmentarião 
se me eu occupasse da morphologia (), da syntaxe e | 
da semiologia. Estas analogias proviem, ou de que 
umas lingoas desenvolvem certas tendencias apenas 
esboçadas noutras, ou de que a humanidade, em 
certo estado do seu progresso, está para um estado se- 


ad 


dre effort», gé (==Pierre): depois a-bou (=—tambour), a-leau 
(==gateau).— Uma creança de 20 mezes chamava vê (==ver- 


Te) a uma garrafa. 


(13) Vid. as minhas Trad, poput. de Portugal, 8 349. 
Sobre as creanças cfr. tambem o cap. aiythologia infantil, 
S 367. sr 

(19) Assim as creanças, pela lei da analogia, tendem 
a simplificar certas fórmas verbaes, ctC., reduzindo-as à uni» 
tormidade. 


2k em 


“w 


guinte na mesma relação em que uma creança está 
nara um adulto. Em todo o caso, wbique homo (*). 


(1º) Este art Lddgue sahiu, com leves differenças, na 
Revista de Estudos dio de Lisbua (vol. 1) e no Firocínio 
de Barcellos (n.º 93 e 94), foi traduzido em castelhano 
Rio snr. D. Alejandro Guichot y Sierra in El Porvenir de 

Sevilha (0.º 40700 e 10702). Aqui lhe tributo a minha 
gratidão. E 


É 


DIALECTO INCLEZ 


Hi 


À 


LINGUAGEM INFANTIL INGLEZA (Mr 


Convencido de que as grandes Mus 
danças que se tem operado DAS lingoas. 
são devidas com especialidade às mudan- 
cs feitas nas paiatras pelas ercanças, 
quando começão à fallar, c à adopção, por 
Seus paes, das alterações assim reatisadas, 


o Ri Sd 

(9) Este arte foi publicado na colleeção 
Tronsactons of Tue philotogical Socieiil, 
1875-1876, com o liluio: Notes, of the changes 
anade by forr gouag children in pronounciayg 
English words (A. D. 1882-187))-—By, JAMES 


M. Mengzins, Esg. (4 pas. 168-171),— Agra- 


deco ao, ilustre elinegrapho estotrã, rat. 
Walter Gregor, a finca que me foz enviando- 
pe ema cópia vis. daquele artigo, que eu 
com a devida sesia aqui traduzo do original 
mulez.—Como-a respeito do arigo SODIC à 
nc. Aufaptdusp.. Meiso do-4: a responsadi- 
“Videde dus suas notas. 
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emprehendi observar e escrever successi- 
vamente todas as variantes que certas 
creanças imprimião ás palavras, pois que 
se me proporcionou occasião de as ouvir 
quando andavão a aprender a falar. 

Às observações completas limitárão-se 
apenas a tres individuos; mas observei mais 
dois, um dos quaes creio que ficou quasi 
esgotado; não assim o outro. | 

O periodo durante o qua! fiz as mi- 
nhas observações nos tres primeiros indi- 
viduos, extendeu-se desde 0 tempo em que 
a creança principiou a proferir sons arti- 
culados até á edade de cinco ou seis annos; 
então tinhão desapparecido as peculiari- 
dades phoneticas, e cada palavra era pro- 
nunctada correcta e distinctamente. | 

Vou agora expor as variações que ob- 
servel. € 7 | 
a) A primeira creança, que chamarei 
À, pronunciava: 
1. small, smell, smuth, smite, etc, d'es- 
ia maneira: hmal, hmell, hmith, hmite, elc.; 
isto é, o s, quando combinado com 6 m, 
era substituido pela aspirada. (1) 
Sie O O A A 


EC) Cfr. o que se dá no extremenho de 
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o 2. Horse e used crao pronunciadas 
respectivamente lorse e lused. | 

3. Hand aro crão pronunciadas 
ral 6 rua. 

4. That, think, thing etc. erão pro- 
nunciadas nm hmunk, lung, ele.; Isto É, 
O ih era substituido por ha (n aspirado). 

Van vulentine, valley, erão pi 
RD viu, balentine, Dalley: isto é 
VIA Substitado por 6 (2). Gomindo, 
6.00 era subsiituido por w na pala- 
vra dulrusies, quo era pronanciada wool- 
rhuses | 
ba Blue, glue, few ele. erão pronun- 
ciadas. Doo, quo, foo; emquai ho que green, 
SCreen, fe ad, ole. crão pronunciadas geen, 
skecn, feng, ele isto é, ostando 0 b, q 
(tarte) c /, combinados com |, perdia-se o 
“somado esta Mquida; e tambem, estando g 

(for 10), 5! Sh o o aloamas constantes mais, 
cm combinação com r, perdia-se, o som 


mm ros ed e pi PS ci PI O o PA SS EN 


pa 


Hisp: 1a, Vid. o meu Dial. Aisp-extremenho, 
po. na NOM a 
É Como se sabe, este pbenomeno é cor- 
nte nos dialectos do Norte de Poriugal.. 
| Padiã 0-se aqui citar muitos factos de gutros 
paize es. (N. do. T.). BR 


og 


esta líquida. (3) Esta particularidade for 
a ultima conservada por esta creança. 
b) A segunda creança, B, pronunciava:. 


8. Look, book, took, ele., deste mo- — 


do: looch, booch, tonch, cte.; o ch das quaes 
era uma perfeita guitural, como à que So 
ouve na Escocia e na Allemanha. 
9. Iwant to eat that era pronunciada 
1 want to (n)eat that; Isto é, Inseria-se à 
Jettra n entre as vogaes o e e das palavras 
to e eai. 
10. Begin e geography erão pronun=. 
ciadas fegun e feography; emquanto que 
41. breakfast era pronunciada breffast. 
Esta alteração nestas tres palavras man- 
teve-se invariavelmente até que a creança 
completou cinco annos. 7 E 
c) A creança Ú, pronunciava: 
192. Yes e toffy como nes e tossy. 
13. Papa e Mama erão pronunciadas 
api e ami. e T 
14. Aunty era pronunciada attan. 
15. Away, Aolloway, ete. erão pro- 


(3) Cf. o que se dá nas nossas creanças, 
(N. do T.). 


=, 


nunciadas a'ray, Aollo'ray; isto é, 01 cra 
substituido por r. 

“46. Spoon, skin, Seotland, spread, 
sirife, strong, string, squeczessquall, sting, 
etc. erão pronunciadas poon, kin, Kotland, 
pread, trife, toong, tring, queeze, quall, 
ting, ete.; islo é, o s inicial cabia. É 

17. Smite, small, smell, sneeze, snake, 
snail, Sway, SWiNg, sWwagger, crão pronun- 
“ciados mute, hmail, hmell, hneeze, hnake, 
“ hnail, huvay, hwing, hawgger, ele.; Isto &, 
o s inicial era substituido pela aspirada. 

18. Compost, impost, Ernest, ele. erão 

pronunciadas compot, impot, Ernet, etc.; 
isto é, o s na segunda syllaba cabia. 
“ d) Às variações que a creança D im- 
primia à pronúncia vulgar erão notaveis € 
distinctas. Tive occasião de proceder a um 
exame muito completo das particularida- 
des da sua lingoagem. Eis o resultado 
das minhas observações: 

19. Whisper era pronnnciada lisper; e 

“20. Walk, wash, cte. crão pronuncia- 
das lawk, lawsh; isto é,01w e ow aspirado 
erão substituidos por (. | 

21. Dolly, donkey, cte. erão pronun- 


“substituido o (im 


a eic.: isto É Of tia substituido por 


“hay no nel a só: nente uma, pocaliarida 
uso gem, digna de reparos 


“eindas ao aonde etc; 


y 


indas bimer e y eo. ; 


“ciadus “safir, | san, , sai; iso 4 é&o ofo 

ui tudo por. Rr RA ER 

Bh po E um spin, po erão pr 

nunciadas “hou, pel, pin, ete.; isto é 

bia 5 5 o estava combinado com o 7 
“Bu anos furrow, Sparrow, 

ão. Aa pos as: buddo Qto, fuddows, sp: ! 


é! 


E A to ça tinha para ci 
“cinco annos de cdade, quando, a obser 
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Z0.. Herbertera, provunciada 7 o 
isto. Bon) aspirada. na o cimeira 6 Sylla 
substituida pondo cre a 

" Fenho de fazer qa notas, au 
“vão St ugueridas. por esta, investi 
primei ; 36; que em gaia é caso Pa 
“da pronúncia qsual havia uma 
“lincia substituiçã jo de uma & 
Outra; assim, por E : 
cuia ane em vez 1 de 


RD DR RES AO 


Sd de 


dooch em vez delook; a ereança O dizia nes 
“em vez de yes; a creança D dizia golly em 
dolly. Quando digo que uma consoante era 
substituida por outra, é necessario altri- 

buir um valor de consoante á aspirada, 

pois que a creança À ca creança B pro- 

nunciavão as palavras smith, smedl etc. 

com Amith, hmell. O inverso observa-se 

no uso de lorse por horse na creança A. 

À segunda nota aqui a fazer é que estou 
convencido do que Mofiat diz: «que as 
pessoas mais verbosas são as menos pro- 
coces». | 

Às variações que as creancas intro- 

duzem na pronúncia das palavras são al- 


- umas vezes, e talvez em geral, despresa- 


das; mas lá vem uma ocasião em que são 
accetes, por seus maiores, que assim jul- 
gão tê-las feito andar meio caminho. com 
O desejo de as ajudar a vencer as difficul- 
dades que elles experimentárão em epren- 
der a fallar. 

Ku sei de algumas palavras que, ape- 
zar de refundidas pelas creanças, entrárão 
Por muito tempo no uso domestico das fa-- 


-milias dellas. A palavra horse, por exem- 
“plo, foi mudada em Jorse pula crçança À, 


A 


Rd 
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' 
e cesta phrase tornou-se ao mesmo tempo. 
uma nova desionação do estimavel quadeu- 
pede, designação promptamente adoptada; 
rah por hand foi cgualmente accoita, 

U mais notavel exemplo que eu sou- 
be de adopção de palavras alteradas, foi 
de begin, que a creança B mudou em fegin. 
Hsta nova palavra da creança captvou de 
tal modo o gosto de um joven de bem 
mais cdade que ella, que, muito tcinpo 
depois de acreança a ler abandonado 
compiclamente, o joven, que se Unha ha- 
bituado à ouvi-la, empregava-a na conver- 
sação lamiliar: «It is my turn to fegin» 
(==ê agora a minha vez de começar) —ou- 
vi-lhe cu dizer no principio de um jogo, 


passados quatro annos: depois que cello a 


Unha ouvido dos labios da creança. 


Porto, 188. 
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| - a 
Ses noso : 
= | ja j 
aver prada 
atas 
| Ec BEN 
na ç: ; ; | 
ei % 
E 3 os : 
5 = e 1 Ega 3 
A Eae x ço E Eva E E 
m ig so ; E ; : | 
a + É | | | 
' | A Tais: 
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